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A alimentação de juvenis de matrinxã, Brycon
amazonicum (Pisces, Characidae),em áreas inundadas
da Ilha de Marchantaria, Amazonas, Brasil.

Rosseval Galdino LEITE1

RESUMO
Estudou-se a dieta de 44 exemplares de juvenis de Brycon amazonicum (de 15 a 50mm de C.P), em áreas inundadas da
Ilha de Marchantaria, no rio Solimões. Os peixes foram capturados com rede-de-mão com 30cm de diâmetro e cabo de 2
metros de comprimento. As análises foram baseadas em Freqüência de Ocorrência (%) e no número de presas. A dieta foi
analisada pelo tamanho (C.P. (mm)) e por data de captura usando uma ANOVA com dois fatores. A data de captura
explicou a oscilação no número de presas ingeridas pelos juvenis. A análise qualitativa mostrou poucas mudanças na dieta
nesta fase de desenvolvimento. Verificou-se que B. amazonicum apresenta amplo espectro alimentar e que regula o
número de presas na dieta de acordo com a disponibilidade dessas presas no ambiente.
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The diet of matrinxã Brycon amazonicum (Pisces,
Characidae) juveniles, in flooded areas of the Marchantaria
Island, Amazonas, Brazil.

ABSTRACT
The diet of 44 Brycon amazonicum juveniles (15 to 50 mm S.L.) from the flooded areas of the Marchantaria Island in the
Solimões River was studied. The fishes were captured using a 30cm diameter aperture and 2 meter long hand net. Our
analyses were based on Frequency Occurence (%) and prey number. Larvae diet was evaluated by length (S.L (mm))
and date of capture, using two factors ANOVA. The dates of capture explain the oscillations in the prey number ingested
by juveniles. The qualitative diet shows little variation among juveniles of Brycon amazonicum during this development
phase. In conclusion, B. amazonicum juveniles present a large food spectrum and adjust their diet according to prey
availability in the environment.
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O gênero Brycon é representado por espécies
comercialmente importantes, e muito apreciadas pela
população da Amazônia Central (Petrere, 1978; Smith, 1979,
1981; Goulding, 1979, 1980, 1981). As informações sobre a
dieta de peixes do gênero Brycon, principalmente adultos,
e de jovens maiores que 60mm, mostram a importância dos
alimentos de origem vegetal e artrópodes (Muller &
Troschel, 1844; Breeder, 1927; Menezes, 1969; Knöpell,
1970; Goulding, 1980; Borges, 1986).

Em trabalhos recentes, a espécie que aqui denominamos
de Brycon amazonicum foi erroneamente considerada

como Brycon cephalus. Entretanto, a distribuição de B.
cephalus restringe-se ao alto rio amazonas no Peru e na
Bolívia (Lima, 2003). As informações sobre juvenis iniciais
de B. amazonicum em condições naturais são escassas, e
isto ocorre porque os apetrechos utilizados na maioria dos
estudos não são adequados para a sua captura,
principalmente porque nas primeiras fases de
desenvolvimento, os indivíduos desta espécie se encontram
entre as macrófitas aquáticas.

A alimentação natural das larvas de B. amazonicum é
mais bem conhecida pelo trabalho de Leite & Araújo-Lima
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(2002). Nesta fase de desenvolvimento, a espécie alimenta-
se de zooplâncton e, principalmente, de larvas de outras
espécies de peixes.

O presente trabalho descreve o que ocorreu com a dieta
desta espécie em uma área inundada do rio Solimões, em
indivíduos que variavam de 15 a 50mm de Comprimento
Padrão. A importância dessas informações para os
criadores do matrinxã, como é conhecido em Manaus,
reside no fato de que, nesta faixa de tamanho, os juvenis
reproduzidos em estações de aqüicultura, são introduzidos
nos seus sistemas de criação intensiva ou semi-intensiva.

Para este estudo foram utilizados 44 exemplares de B.
amazonicum capturados em áreas inundadas da Ilha de
Marchantaria no rio Solimões (Fig. 1), em 7 excursões realizadas
em 1994: 18, 25 e 27/Jan.; 04 e 21/Fev., 13 e 19/Dez. Os peixes
foram capturados aleatoriamente com uma rede-de-mão
(rapixé), com aro de 30cm de diâmetro e cabo de 2 m de
comprimento. Logo após a captura, os peixes foram fixados
em solução de formalina a 10% e acondicionados em frascos
de vidro, identificados por data e local. No laboratório os peixes
foram repassados para uma solução de álcool a 70% após
lavagem em água corrente, para a retirada do excesso de formol.

De cada peixe foram tomadas medidas de comprimento
padrão, e somente o conteúdo estomacal foi analisado após
a retirada do estômago da cavidade abdominal dos peixes.
Os alimentos de origem vegetal foram divididos em
sementes e/ou frutos e restos de vegetais (folhas, raízes ou
caules). Os alimentos de origem animal foram identificados

em nível de grandes grupos como pertencentes a: Rotifera,
Copepoda, Cladocera, Insecta (imaturos e adultos) e peixes
(larvas, músculos e escamas).

Para descrever qualitativamente a dieta dos juvenis, utilizou-
se o Método de Freqüência de Ocorrência (%) (Hyslop, 1980),
que considera o número de vezes que um determinado item
ocorre em relação ao total de indivíduos com alimento no
estômago. Para avaliar variações no número de presas comidas,
foram feitas Análises de Variância com dois fatores, da
quantidade (Y) das presas, em relação ao tamanho dos juvenis
(C.P. (mm)), e também com as datas de captura.

Os juvenis de Brycon amazonicum pouco alteraram a
sua dieta em função do tamanho, tanto qualitativa quanto
quantitativamente. Mais de 96% dos juvenis com tamanhos
de 15 até 25mm comeram Micro-crustáceos (Cladocera,
Copepoda) e Rotifera, baixando para cerca de 80% a partir
de 25 mm de C.P. O item Restos vegetais foi encontrado em
praticamente todos os indivíduos examinados e houve um
ligeiro acréscimo no número de indivíduos comendo
Sementes, nos maiores que 25mm de C.P.

Somente o item Escama e “Outros” alimentos (músculo
de peixes, nematóides), foram comidos por cerca de 20%
dos indivíduos de tamanhos variando entre 25 e 50mm e
que não foram detectados nos estômagos dos indivíduos
menores (Figuras 2A e 2B).

A maior fonte de variação no número de presas
individuais ingeridas pelos juvenis de B. amazonicum nas

Figura 1 - Área de captura dos juvenis de Brycon amazonicum,
com destaque para a Ilha de Marchantaria e sua localização no rio
Solimões e posição em relação a América do Sul e cidade de
Manaus-AM.

Figura 2 - Gráficos da Freqüência de Ocorrência (%) dos itens
alimentares encontrados no estômago de Brycon amazonicum,
de 15 a 25 mm(A) e 25 a 50 mm (B) de Comprimento Padrão
capturados em áreas inundadas da Ilha de Marchantaria nos meses
de janeiro, fevereiro e dezembro de 1994.
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interações entre tamanho do peixe e data de captura foi o
fator data de captura (Tabela 1).

O pequeno número de juvenis de Brycon amazonicum
avaliados neste trabalho, deveu-se ao fato da dificuldade da
sua captura com rede-de-mão, tendo em vista que nesta fase,
principalmente os exemplares maiores dentre os capturados,
encontram-se entre as macrófitas aquáticas e são muito
velozes. Mesmo assim, consideramos que os dados aqui
apresentados são consistentes e refletem o comportamento
natural da espécie nesta fase de desenvolvimento.

O hábito de comer larvas de peixes nas primeiras fases

de desenvolvimento observado por Leite & Araújo-Lima
(2002), permanece ainda nos peixes juvenis de Brycon
amazonicum. Este comportamento é favorecido pelo
tamanho de sua boca que, na fase larval corresponde em
média, a 20% do seu comprimento padrão (Leite, 2000).

A maior intensidade da reprodução dos peixes no início
da enchente do rio Solimões/Amazonas, de acordo com
Araújo-Lima (1984), contribui muito para a presença de larvas
de peixes na dieta das larvas de B. amazonicum que são
maiores e desenvolvem-se muito mais rápido do que a maioria
das larvas de Characiformes (Araújo-Lima & Donald, 1988).

Após a fase larval, os juvenis de B. amazonicum ainda
persistiram comendo larvas de peixes, porém em menor
quantidade do que suas larvas. Neste caso, o fator tempo
explicou esse comportamento, uma vez que, normalmente,
há uma diminuição da atividade reprodutiva dos
Characiformes e Siluriformes, na medida em que os meses
passam, desde o início da subida do nível das águas do rio
Amazonas (Araújo-Lima e Oliveira, 1998).

Um comportamento que não foi muito evidente nas fases
larvais de B. amazonicum e que ocorreu com freqüência nos
seus juvenis, foram os micro-crustáceos. Nas duas classes de
comprimento, presas desta categoria compuseram a dieta de
96 a 80% dos menores e dos maiores indivíduos examinados
respectivamente. No caso de Cladoceros e Rotíferos também
houve maior influência das datas de captura na interação, do
que propriamente do tamanho dos juvenis, denotando também
uma oscilação na oferta dessas presas no meio ambiente.

Os itens derivados da classe Insecta não oscilaram
estatisticamente e também apresentaram estabilidade no
nível qualitativo. É importante destacar que todos os peixes
aqui analisados foram capturados em áreas de vegetação
inundada, não havendo, portanto, a escassez de insetos
aquáticos que é abundante e que utiliza-se das macrófitas
aquáticas para o seu desenvolvimento (Junk, 1973).

Não se pode afirmar, pela natureza de nossas
observações, se os pedaços de folha e raízes, e até mesmo
as Sementes, foram comidos direta ou indiretamente pelos
juvenis de B. amazonicum. Entretanto, mesmo que esses
itens tenham sido comidos indiretamente, a sua presença
no conteúdo estomacal demonstra que a vegetação
desempenha um papel muito importante para os juvenis
de B. amazonicum, quando é um fator determinante para
a presença das presas (Junk, 1973).

 Em todo o caso, a questão do aproveitamento dos
alimentos de origem vegetal pelos juvenis de B. amazonicum
merece uma discussão à parte, tendo em vista que, para o
aproveitamento da energia proveniente desses alimentos, os
peixes necessitam ter estruturas capazes de auxiliar na sua
digestão (Schimidt-Nielsen, 1996; Logothetis et al., 2001).

Não se pode também, desprezar o fato de que as espécies
de Brycon possuem a capacidade de quebrar e/ou triturar
os vegetais na cavidade bucal, utilizando os dentes dispostos
em série tríplice, espessos e multicuspidados (Muller &
Troschel, 1844; Géry, 1977).

Tabela 1 – Estatísticas das Análises de Variância (modelo misto)
da quantidade (Y) das presas por tamanho e data de captura, dos
juvenis de Brycon amazonicum em áreas inundadas na Ilha de
Marchantaria no rio Solimões/Amazonas, nos meses de Dezembro,
Janeiro e Fevereiro de 1994.

oãçairavedsetnof/snetI .L.G MQ F P
samacsE

ataD 5 584,0 651,0 689,0
)mm(.P.C 1 114,6 453,0 099,0
oãçaretnI 6 467,0 642,0 939,0

orrE 13 601,3

sotesnI
ataD 5 065,3 261,1 053,0

)mm(.P.C 1 218,4 175,1 912,0
oãçaretnI 6 088,3 762,1 103,0

orrE 13 360,3

sotesniedsavraL
ataD 5 081,7 355,0 467,0

)mm(.P.C 1 114,6 453,0 099,0
oãçaretnI 6 425,4 943,0 509,0

orrE 13 979,21
sexiepedsavraL

ataD 5 135,5 172,3 710,0
)mm(.P.C 1 344,1 944,0 369,0
oãçaretnI 6 738,4 168,2 520,0

orrE 13 196,1
arecodalC

ataD 5 566,831 804,2 950,0
)mm(.P.C 1 976,76 245,0 719,0
oãçaretnI 6 012,941 195,2 230,0

orrE 13 095,75
adopepoC

ataD 5 635,111 508,0 451,0
)mm(.P.C 1 137,25 307,1 673,0
oãçaretnI 6 485,041 641,2 680,0

orrE 13 64,56
arefitoR

ataD 5 615,66 498,1 920,0
)mm(.P.C 1 473,381 122,5 421,0
oãçaretnI 6 161,64 413,1 082,0

orrE 13 021,53
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Há fortes evidências de que juvenis de B. amazonicum
de áreas inundadas da Ilha da Marchantaria, apresentam
boa elasticidade com relação ao consumo de diferentes
presas e que também atuam mais em função da
disponibilidade das mesmas, podendo, já nesta fase de
desenvolvimento, serem considerados “oportunistas”.
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